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Ficha de R latéiio Tc único

;ubmetidos a níveis de nlÍdos provenientes
le Fontes }i;vens - Tráfego. IEstado de

IDAri\ DO R[LATOR10 l PF{0GRi\FIA l PFiOJST0

MARÇO/].98i l i8/79 l la.3
UrtiDADL ONDE O RELATÓRIO SE ENCOTJTRA DISPONIV'EL PAR.4 COFJ

Divã.sao

s t udo lk) s';liiêEÍÍiiã''ãê''lisa'Í:ÜllãuoB .ns!;u?iro Analise das condiçoes de l f 0

Ruído e Vibração em Municípios dol 38
Sao Paulo.

UNTE)ADE

DRV

CULTA

de Ruído e Vibração (CQAR-CEAR-DEAU)

TÜ''ií'R:iiÍiW HiÍH !i:'C t T E S B)laPLEMENTARESIFÇFC)hltKÇOES C

B l B LIo T E C A

Considerando-se que no meio urbano o tr
fonte de ruído, atingindo todos os locais pela mobilidade e.que muita
indivíduos/atividades ficam expostos a níveis sonoros elevados por t
po as vezes excessivos face as suas proprias necessidades como ê o ca
se de guardas, orientadores de tráfego etc. viu-se por bem estudar d2.
simetricamente a potencíali.jade de perda ou dano auditivo com os mes-
m.0 Se

ãfego representa maio

$

e

Foram usados então dois dosÍmetros da marca Bruel & Kjaer jã 2.
daptados à legislação brasileira (Portaria 3214/78 NR-15 anexo 1 - L.{
mi.tes de Toler=ncía para ruído contínuo intermiteatê) em 15 (quinze)
i.ndivÍduos exercendo suas atividades junto a Rotas de fluxo de tráfe-
go intenso e jã conhecidas em suas características pelos trabalhos jã
executados pela DRV+

A variação dos aparelhos conforme o proprio ctitêrio da citada
Portara.a é de (5 dB(A)) isto ê a partir do nllvel de reter;nela 85 dBA
a cada 5 dBA. adicionados haveria diminui.çao do tempo de exposição ãs
fontes-ruidosas ela 50% sendo os nÍ'fieis medidos acumulados a partir dei
84 dBA (Low-Levei cut oíf). Os dosimetros foram colocado.s nos bolsos.
das camisas dos indivíduos escolhidos para o presente estudo devida-
mente calibrados conforme recomendação do fabricante tendo sido est.i
pulado uxü período de 2 (duas).horas de medição.

A tabela sequente apresenta pot ordem crono18gica (os levanta
bentos em campo foram efetuados no período de 26.11.80 a 17.12.80). a
resultado do levantamento em Leq (nível equivalente continuo) incluir
do também em função da jornada de trabalho considerada aquela perfis''í
s;vel pela Po rtari.a 3214/78.

l

33-10-040/1
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DATA l Atividade Sexo Trab.con- l missível p7 jsagem de '
siderada sport.3214/78 l 115 dBÂ

8 l ilimitada l Não

27.11.80lPuP' Ed.Pedestre
7.11.801 SuP. E d.Pedestre

l28.1t.80jOrient. de
P edestres

''.::.'.l;:;:s?::'
08.12.80j9uarda deTr=nsíto
l08.12.80 ll::l,)Tda deTransito

1«. «.«1 1?:i:=' -e ; '
1«.«. «11: :3:=E;.' '

P rodo t o r

11:y:o9 1i:'i;i.,.
11.12.80jvendedora

l:'.::.'.l$:;=:;.:'
i7.i2.aoITCrardatde

:'.::.'.l$:;:!:.:'

Mass 7 8

83

85

Mass 4

4

4

8

8

8

4

4

ilimitada Nao

SimFem 8 HS

Mass 88 5 HS

4 HS

Sim

Mass 90 Sim

Não

Nao

Sim

Masc

}ía s c

Fem

75

7 5

7 9

83

73

il im i t ad a

i l i.mi t ad a

ilimi.tada

Fem

Mass

i l i.m i. t a d a Si.m

8

8

12

8

8

8

ilimi.toda Nao

Fem

Mass

79

78

80

82

82

i l im i. t ad a Nao

Não

Sím

Sim

i l ími t ad a

Masc

lias c

Mass

íli.Bicada

ilimitada

i l imi t ada SÍm

Cumpre salientar que em 7 (sete) dos casos examinados houve
trapassagem do nível de 115 dBA que na propri.a legislação citada
club-se como de risco grave e iminente, caso não haja proteç;o adequa.
da aqueles a que ele se submetem.

A estimati.va de perda auditiva induzida pelo ruído foi calcula
da de acordo com a Leí Brasileira (Decreto n9 79.037 de 24.12.76 Anexo
111 - quadro 2 que regulamenta a Leí 6.367/76 que dispõe, sobre o Segu
ro Acidentes do Trabalho) e de acordo -com a Norma IS0-1999/75 tanto p.g
lo seu proprio critério como pelo cri.têrío do estudo de D+W. Robínson/
M.S. Shiptone

No primeiro caso foi considerado o deslocamento do limiar de au
dição em 30 dB e nos outros dois em 25 dB nas frequ;nelas de 0,5, 1 e
2 KHZ admitindo-se que os indivíduos estudados .apresentam condições g.
tolõgicas normais, os homens trabalharão at; 53 anos e as mulheres atê
48 anos ambos a partir dos 18 anos.

33-10-040/



CETESB
©r'

i

J

No intu;to de se amp]iar a anã]ise ca]cu].ou-se tanb;m nas frS
quencias de 1, 2 e 3 KHZ a expectativa de perda auditiva superior a
30 dB conforme é feito na Inglaterra através da legislação de 1978
do DEPARTlIENT 0F HEALTH AND SOCIAL SECURITY.

Das análises efetuadas verificou-se que os critérios em fu2.
çao do nível sonoro que apontam os maiores riscos auditivos do pessoal
avaliado sao as normas IS0-1999/75 aliadas ao trabalho do Dr. Deve
Robe.nson / M.S. Shipton e o critério ingl;s. Do mesmo modo veria
cou'se que a Lei Brasileira ê a que menor protêção auditiva aprese2.
ta aos indivíduos expostos ao ruído de tráfego que conforme verific.â
da apresenta um significativo campo energetico nas frequências de 250
4 KHZ.

Considerando-se os critérios que apontam os maiores riscos aE.
ditívos verifico.u-se que em 53+3Z das atividades os níveis equivale:.
tes contínuos - dose de ruído, apresentam risco de perda auditivanas

condíçoes pre'estabelecidas para analise.

Desta forma o trabalho concluí por uma necessidade de melhoria
das condíçoes que envo].vem as atívidades dos índiv'zduos estudados tal
to em relação as fontes sonoras a que estão submetidas quanto pelos
proprios critérios de avaliação de perda auditiva a que estão víncul.â
dos como estipula a Lei 6367/76 que dispoe sobre o E.Êg.Ero Acidentes
do Trabalho a cargo do INPS.

Os estudos de correlação entre níveis sonoros e efeitos na sa.
de nao s6 em ativídades conhecidamente ruidosas como também naquelas
oriundas de outras fontes coiro ê o caso do tráfego urbano são ínclu
tive recomendadas pela Organização Mundial da Saúde calão consta do
Environmental Health Críteria 12 - Noise - editado era 1980.
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1 . INTRODUÇÃO - Cli D5 T!:lil::CI E SIH'il:HTO ll.IBlíHTil
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Os efeitos na sande, de pessoas expostas a níveis sonoros
vem sendo estudados em diversos países visando a determi

nação de níveis máximos permissíveis assim como o tempo
de.exposição a fontes geradoras de sons e potencialmente
danosas àqueles a que a elas se expoem.

Normalmente esses estudos são realizados em populaçoes de
trabalhadores vinculados a ativídades conhecídamente ruí
doses como por exemplo tecelagens, fundiçoes, etc., haven
do necessidade de outros tipos de estudo envolvendo ruÍ
dos comunitários aos quais mui.tas atívidades se expõem por
t empo bas tente extenso .

Nestas condíçoes mesmo que os chamados limites de tolerân
cza previstos nas legíslaçães trabalhistas não sejam ul
trapassados hã potencialidade de perdas auditivas, levan
do-se em conta outros fatores como condíço es de saúde e a
propria perda pelo fatos etário

No intuito de verificar alguns destes aspectos a DRV(Divã
sao de Ruído e Vibraçaoyêlaborou o presente estudo onde
foram avaliadas as doses sonoras a que estão submetidos
indivíduos exercendo ativídades onde os ruídos não são de
vidamente considerados, mas que por sua natureza estão
prejudicando permanentemente os mesmos

e

e

Considerando-se que no meio urbano o tráfego representa a
maior fonte de ruído, atingindo todos os locais pela sua
mobilidade; escolheu--se um grupo amostral aleatório de in
divíduos que pelas suas ativÍdades expoem-se à níveis se
noros oriundos do mesmo por tempo as vezes excessivo face
as suas proprías necessidades como é o caso de guardas, o
rientadores de tráfego e até comerciãrios lot:idos em lo
jas ou equivalentes muito próximos das vias de tráfego.

2 . IMETRIA

O primeiro instrumento acustico para medir níveis rn;duos
de ruído ou Leq foi construído em 1972. A partir dest:a
data se aperfeiçoaram as t;cnÍcas envolvÍdnK nrnd-,Tina0
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se um considerável nÍimero de instrumentos que medem o Leq,
relacionam outros parâmetros e está.pulam a dose de ruído.
A CEL (Computer Engineering Limited), da Inglaterra,
construiu o primeiro instrumento para medir a dose de ru;
do conforme so].ícitaçao e especificação do Dr. D.W. Robin
son do National Physícal Laboratory de Londres.

Um considerável esforço nas pesquisas tem sido centraliza
do na avaliação do ruído industrial para se conhecer me
Ihor o dano auditivo. De fundamental importância nesta
pesquisa esta o conhecimento da resposta do ouvido humano

nas diferentes frequincías, resposta muito bem reproduzi.
da pela curva A de Compensação que atenua as baixas e au
menta as altas frequencías sonoras. Além disso o risco
de perda ou dano auditivo nao é tão sá função do nível de
ruído mas também da duração do tempo de exposição.

Este ê, o conceito de dose de ruído e muitos padroes de
conservação da audição especificam que a máxima exposição
diária permissível(dose de ruído) é de 90 dBA para 8 ho
ras. A portaria n9 3214 de .08.06.1978 do Ministério do
Trabalho, estabelece que o nível de ruído máximo para 8 ho
ras de. expdsiçao e de 85 dBA. Em áreas industriais onde
o nível de ruído se mantêm praticamente constante durante
o pedi.odo das 8 horas de trabalho, um medidor de nível de

som comum pode ser usado para se obter em dBA um nível que
representara a dose de ruído na jornada de trabalho diã
riam Na maior parte das situaçoes encontradas na indiis
troa o nível de ruído muda com o tempo, muitas vezes com
grande variação. Nesta situação um medidor comum de nÍ
vel de som não pode ser usado e instrumentos mais sofísti
Gados devem ser Utilizados tal como um dosÍmetro sonoro.

Um medidor de dose de ruído fornece habitualmente o resul
todo acumulado de um día de trabalho, medida esta expres'
sa como uma porcentagem de dose máxima de ruído de 85 dBA,
para as 8 horas de exposição. Assim 100Z representa o mã
xi.mo permissivel de dose de ruído.

Os valores acima de 100Z simplesmente excedem este crit;
rio. A vantagem de expressar a dose de ruído desta forma
ê que qualquer medição de 100% representara a dose máxima
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permissÍvel. Assim sendo, tendo a porcentagem podemos en
contrai o Leq na jornada de trabalho e verificar com ajuda
da norma sobre níveis de ruído máximos permissiveis a sua
compatibilidade com a perda auditilva.

No presente trabalho os Leq medidos ou calculados, nos pel
Hitita estimar o risco auditivo ao longo do tempo das pes
soam expostas ãs fontes de ruído medidas, constantes das
folhas de roleta de dados.

3 . METODOLOGIA E APARELHAGEM EMPREGADA

Em função do niimero de aparelhos de medição disponível.s e
jã adaptados à legislação brasileira (Portaria 3214/78-NR-
15 anexo 1 - Limites de Tolerância para ruJ-do contínuo ou
intermítenté) e ao niimero mínimo pre'fixado de indivíduos
a. serem estudados, escolheram-se os pontos em que os mes
mos exercem suas atividades, situados em rotas de fluxo de

tráfego intenso e já conhecidas em suas características p.g
los trabalhos executados pela DRV

Os locais de medição estão registrados nas Fichas de Medi.-
ao e Col eta de Dados.

e

Os equipamentos usados da marca Bruel & Kjaer foram 2(dois)
dosimetros tipo 4424 com microfones tipo 4125 providos de
protetores de poeira. Os equipamentos foram devidamente
calibrados, conforme orientação do fabrilcante com um dali
trador acústico do tipo 4230 e respeitam a IECR-123.

A variação dos aparelhos conforme o proprio critério depor
Latia 3214/78 e de 5 dBA isto é a partir donÍvel de rede
rêncía 85 dBA a cada 5 dBA adicionados haveria dimi.nuiçao
do tempo de exposição ãs fontes ruidosas em 50%. O nível
a partir do qual os aparelhos começam a acumular os niveils
medidos (Low-Levei cut-off) é de 84 dBA.

Estes dados constam de cada uma das fichas de medição em

pregadas.
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4. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

Os dosimetros foram colocados nos bolsos das camisas dos
indivilduos escolhidos para o presente estudo estando os a
parelhas devidamente calibrados conforme recomendaçoes do
fabricante.

Providos dos aparelhos os indivíduos escolhidos exerceram
suas atividades normalmente movimentando-se conforme as suas

necessidades, sem perder no entanto contato com o ruído das
fontes m8veís que transitaram proxímo aos mesmos

O tempo de medição prê'fixado foi de 2 (duas) horas condor
me consta das fichas de medição.

e



#
CETESB

5 DADOS COLETADOS



F

r

n

@ 6 .

CETESB

ülüulJ E ilVri.y111:0 J.'.IBIÍVÍ#r

FICHA DE MEDIÇÃO E COLETE DE DADOS - DOSllIETRIA DE nuloo

DA'TA: 26/11/80(quarta feira) - Fichan9 1

Nome da firma - ma Viário - DSV

,a

Função do usuãri.o do dosímetro Guarda de Trânsito

Local/(máquina) -

a Av. São Jogo

Pri.nci.pai.s Fontes de Ruz'do - Trafggg de Superfície
'l'empo de exposição do usuãrio - 07:00 horas
Horãri.o de medi.ção:

Início: 14 : 40

Térmi.no : 1 6 : 40

h

h Tempo de Medi.ção: 2 : 0 0 h

Le=ituras do di.spJ-ay:
l n I' c i. o : 0 0

Térmi.no: 09
8

8
Levei exceeding
115 dB(A) Sim []

Nao

DosÍmetro:

Marca: Bruel & Kj aer
Modelo:4424-adaptado portaria 3214 do MT

I'oslçao do mi.crofone do dosÍmetro: Bolso esquerdo da camisa

Dados de operação do DosÍmetro:
Críterion Levei : 85 dBÀ

Anlpli.rude Wei.ghti.ng: 5 dBA

l.ow Levei cut-off: 1 84 - dBA
Sound Levei Range: 84 - 130 dBA

Nível. equi.valente contínuo resultante: Leq =

Jornada de Trabalho consi.gerada: 8:00 horas - Doses para
esta jornada Leq = 78 dBA

Observação: . A função do usuãrio é impedir que veículos est:a-
cionem na rua - multar

De acordo com a Portaria 3214, a expos
ara o nível de 78 dBA

78 dBÀ

Pe sclu i s odor ( eã.L Ca rl o P a u l ill(
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FICHA DE MEDIÇÃO E COLETE DE DADOS DOSIMETRIA DE RUÍDO

DATA: ..2.Z/ 11/ 80 (quinta feira) ' Ficha n9 2

Nome da firma -

Função do usuãri.o do dosímetro - Supervisor de Educação de
pedes tres

Local/(maquina) - Esquina da Av. são Joio e Vale Anhangabaíi

Principais Fontes de Ruído - Tráfego de superfície
Tempo de exposi.ção do usuário - 4:00 horas
Horãri.o de medição:

Iníci.o : 14 : 30

Térmi.no: 16:30 h TemPodeMedição:
h

h 2:00 h

Leituras do display:
Início : 00

Térmi.no: 20
g

g

Levei exceedi.ng
115 dB(A) Sim [3

Nao

DosÍmetro:
Marca: Bruel & kjaer
Modelo: 4424 - adaptado portaria 3214 do MT

l)osi.çao do microfone do dose.metro: Bolso esquerdo da Camisa

Dados de operação do DosÍmetro:
Criteri.on Levei : 85

Antpli.tude Weighting: 5

Low Levei cut-off: t 84
Sound Levei Range:

dBÀ

dBA

dBA

dBA8 & - i.in

Nível equi.valente contínuo resultante: Leq = 81 dBA

Jornada de Trabalho consi.derada: 4:00 horas, - Doses para esta
jornada Leq = 83 dBA

Observação: :. De acordo com a Portaria n9 3214 a exposiçaa
diária é ilimitada para um nível de 83 dBA

Pe squ i. sabor ( ÇZ.L
Ca rios - Pa u limo
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FICHA DE MEDIÇÃO E COLETE DE DADOS - DOSll-íETRIA DE nuIDO

DATA: 27/11/80(quinta feira)- Ficha n9 3

Nome da fi.rma Compqphia de Engenharia de Tráfego CET

Função do usuário do dosímetro - Supervisor de Educação de
odes três

Local/(maquina) - Av. são Joio, em frente Largo PaissandÚ

Principais Fontes de Ruído -
'l'empo de exposição do usuárj.o
Horãri.o de medi.ção:

Início: 14 : 35 h

Térmi.no: 16:35 h

Tráfego de supe rfÍcie
4: 00 horas

Tempo de Medição 2 : 0 0 h

Leituras do di.spray:
l n Í c i. o : 0 0

Térmi.no: 26
8 Leve]. exceedi.ng

% 115 dB (A) si.m ['']
Nao

DosÍmetro:
Marca: Bruel & Kj aer
Modelo: 4424 - adaptado portaria 3214 do MT

I'osiçao do mi,crofone do dosímetro: ..B.a.Ls.a...esquerdo da camisa

Dacjos de operação do DosÍmetro:
Criterion Levei : 85

Ampla-rude Wei.ghting : 5

l,ow Levei cut-off: Ê 84

Sound Levei Range: 84 - 130

dBA

dBA

dBÀ

dBA

Nível equi.valente contínuo resultante: Leq= 85 dBA

Jornada de Trabalho consi.derada: 4:00 horas - doses para esta
jornada Leq = 85 dBA

Observação: .' De acordo com a Portaria 3214 a mãxilna exposição
diária permissÍvel para o nível de 85 dBA é de 8:00 horas

Pe sclu i. s ador ( gZ.L Ca r lo s - P a ul i no
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FICHA DE MEDIÇÃO E COLETE DE DADOS - DOSIMETRIA DE nufDO

DATA: ..2.ê./l.l./ 80 (sexta feira) - Ficha n9 4

[gome da fi.rma - ET

Função do usuãri.o do dosímetro Ori.entador de p ed estres

Local/(mãqui.na) -

Consolação

Pri.ncipai.s Fontes de Ruído - Tráfego de superfJ-cie
'reinpo de exposição do usuári.o - 4:00 horas
tlorãi-io de medi.ção:

Início: 14 : 15

Térmi.no: 16:15

Cruzamento da Av Sao Luas com Rua da

h

h Tempo de Medição: 2 : 00 h

Leituras do display:
l n Í c i. o : 00

Térmi.no: 38
t
8

Levei exceeding
115 dB (A) Si.m [a

Nao

DosÍmetro:
Marca: Bruel & kj aer
Modelo: 4424 -. adaptado portaria 3214 do MT

I'osiçao do mi.crofone do dosÍmetro: Bolso esquerdo da camisa

DdcJos de operação do DosÍmetro:
Criterion Levei : 85

Ampla.tule Wei.ghti.ng: 5

Low Levei cut-off: '= 84

Sound Levei Range: 84 - 130

dBA

dBA

dBA

dBA

Nível equi.valente contínuo resultante: Leq =.................&8

Jornada de Trabalho considerada: 4:00 horas - doses para esta
jornada Leq = 88 dBA

Observação: ....=. De acordo com a Portaria n9 3214 a máxima expo'

.B.3.. XBÜ e de 5 : 00 ho ras

Pesque.dador(es Ca r los - P aulino
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FICHA DE MEDIÇÃO E COLETE DE DADOS - DOSIMETRIÀ DE RUÍDO

DATA: ...2.&/..];.L/..g9.. (sexta feira) - Ficha n9 5

Nome da fi.rma - Departamento do Sistema Viário DSV

Função do usuári.o do dosímetro G ii ã } ãã' ãi'''T';;;";'Í'E'=

Local/(mãqui.na)
Prado

Princi-pais Fontes de Ruz'do - Tráfego de superfície
Tempo de exposição do usuári.o - 7:00 horas
Horái'io de medição:

Início: 14 : 25

Térmi.no: 16:25 h Tempo de Medição:

io

h

h 2 : 00 h

Leituras do di.spray:
InÍci.o: 00
Térmi.no: 50

8

8

Levei exceeding
].15 dB (A) Sim E]

Nao

DosÍmetro:

Marca: Bruel & Kj aer
Modelo: 4424 - adaptado portaria 3214 do MT

I'osi.çao do microfone do dosímetro: Bolso esquerdo da Camisa

Ddcjos de operação do DosÍmetro:
Criteri.on Levei

AmpJ-rude Weighting:
Low Levei cut-off:

Sound Levei Range:

85

5

t 84

84 - 1 30

dBA

dBA

dBA

dBÀ

Nível equivalente contínuo resultante: Leq = 90 dBA

Jornada de Trabalho consi.gerada: 8:00 horas - doses para esta

90

Jornada de Trabalho consi.gerada:
jornada Le q = 90 dBA

Observação: ....'. De acordo com a Portaria n9 3214 a máxima expo-
sição diária permissível para o nível de 90 dBA é de 4:00 horas

O usuãrio do dosimetro fica na ilha da rua da Consolação

Pesquisador (ggl Car l os Pa ulíno
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FICHA DE MEDIÇ;\O E COLETE DE DADOS - DOSIMETRIÀ DE RUÍDO

DATA: 08/12/ 80(segunda feira) - Fichan9 6

Nome da fi.rma - Departamento do Sistema Viário - DSV

Caxtas

Pri.ncipais Fontes de Ruído - Tráfego de superfície
Tempo de exposi.ção do usuãri.o - 7:00 horas
Horário de medi.ção:

Início: 14 : 35

Térmi.no : 1 6 : 35

h

h Tempo de Medição: 2 : 0 0 h

Lei.tunas do di.spray:
l nÍ c i. o : 0 0

Térmi.no: 07
8

g

Levei exceedíng
115 dB(A) Si.m

Nao

[]

DosÍmetro
Marca:

Modem-o: á424 adaptada !Lprtaria 3214 do M.T
l)osi.ção do mi.crofone do dosímetro:

Bruel & Kj aer

Bolso esquerdo da camisa

Dados de operação do DosÍmetro:
Criterlon Levei

Ampla-tule Weightíng:
Low Levei cut-off:
Sound Levei Range:

5

t 84

dBÀ

dBA

dBA

dBA8 á - 1.1 n

Nível equi.va]ente contínuo resu].tante: Leq =

Jornada de Trabalho consi.gerada: 8:00 horas - Doses para esta
jornada Leq = 75 dBA

Observação:
e ilimita

7 5 dBÀ

75 dBA

Pesquisador(q3..L C a r lo s !!ali.J. i n o

Função do usuári.o do dosímetro - Guarda do Trânsito  
Local/(maquina) - Praça JÚlio Pies tes - prÉ;ximo Duque de
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FICHA DE MEDIÇÃO E COLETE DE DADOS - DOSIMETRIA DE KulOO

DATA: ..gê../..!.g./ 80 (segunda feira) - Ficha n9 7

Nome da fíi'ma -- rio - DSy

Função do usuãri.o do dosímetro Guarda do Trânsito

Local/(máquina) - Cruzamento da Avenida Río Branco e Avenida
Duque de Caxías

Princi.pais Fontes de Ruído - ...Elá.11z.aa..4z jyperfÍcie
'Tempo de exposição do usuárj.o -- J L00 horas
Horái:io de medi.çao:

Iníci.o: 14 : 30

Térmi.no:
h

h1 6: 30 Tempo de Medição: 2 : 00 h

Leituras do display
InÍci.o: 00
Térmi.no: 07

8

%

Levei exceeding
].15 dB (À) Si.m []

Nao

DosÍmetro:

Marca: Bluel & Kjaer
Modelo: 4424 - adaptado nortada 3214 do M.T

I'osi.çao do microfone do dosÍmetro: nólcn ---' gado da camisa
Ddcjos de operação do DosÍmetro:

Criterion Levei

AmpJ- i.bode Weighti.ng :

].,ow Levei cut-off:
Sound Levei Range

85

5

84

- 1 30

dBA

dBA

dBA

dBA

+

84

Nível equi.valente contínuo resultante: Leq =

Jornada de Trabalho consi.derada: 8:00 horas - Doses para esta
jornada Leq : 75 dBA

Observação: posição diária
e ilimitada para o nível de 75 dBA

7 5 dBÀ

Pesque.dador(es Ca r l o s -- P a u lho
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r'ACHA OE MEOIÇ;\O E COLETE DE DADOS DOSIMETRiA DE nuIDO

DATA: 09 / 12 / 80

Nome da firma -

(t e rç a f e i ra) Ficha n9 8

Função do usuário do dosímetro Orientador de pedestres

Local/(mãqui.na) enida Paulista

Principais Fontes de Ruído - Tráfego de superfície
Teirtpo de exposição do usual'i.o - 4:00 horas
H.orãri.o de medi.ção:

Iníci.o: 14 : 35

Térmi.no : 1 6 : 35

h

h Tempo de Medição: 2 : 00 h

Lei.tunas do display:
Início: 00
Térmi.no: lO

t
g

Levei exceedi.ng
].15 dB (À) Si.m [=

Nao

DosÍmetro:
Marca: Bruel & kj aer
Modelo: 4424 - adaptado portaria 3214 do M.T

I'osiçao do mi.crofone do dosírnetro: Bolso esquerdo da camisa

Dados de operação do DosÍmetro:
Cr-iteri.on Levei : 85

Antplitude Wei.ghti.ng: 5
Low Levei cut-off: -+ 84
Sound Levei Range: 84 - 130

Nível equi.valente contínuo resultante: Leq = 79 dBÀ

Jornada de Trabalho consi.gerada: 4:00 horas - Doses para esta
jornada Leq = 79 dBA

Observação: ..=.. De acordo com a Portaria 3214 a exposição diária
é ilimitada para o nível de 79 dBA

dBA

dBA

dBA

dBA

79

Pesquisador(es Ca rl os - P aulino



l y l4
CETESB

FICHA DE MEDIÇÃO E COLETE DE DADOS - DOSIMETRIA DE KUIDO

DATA: .g.9./...1.?/80 (terça feira) - Ficha n9 9

Nome da fi.rma

Função do usuári.o do dosímetro Ori entador de pedes tres

Local/(maquina) Esauina Avenida Paulí sta com Rua Frei Caneca

Prlnci.pai.s Fontes de Ruído - Tráfego de superfície
Tentpo de exposição do usuário - 4:00 horas
Horário de medição:

Iníci.o: 14 : 40

Térmi.no: 16:40 h Tempo de Medição:
h

h 2 : 00 h

Leituras do display:
Início: 00
Térmi.no: 17

t
%

Levei exceeding
115 dB(A) Si.m

Nao

e]
DosÍmetro:

Marca: Bruel & Kj aer

Modelo: 4424 - adaptado portaria 3214 do M.T
I'osi-çao do microfone do dosímetro: Bolso esquerdo da camisa

bacios de operação do DosÍmetro:
Criteri.on Levei
Amplitude Wei.ghti.ng:
Low Leve]. cut-off:
Sound Levei Range

85

5
+

- 84

8 4 - . 1 3 0

dBA

dBA

dBA

dBA

Nível equivalente contínuo resultante: Leq = 83 dBA

Jornada de Trabalho consi.gerada: 4:00 horas - Doses para est:a
jornada Leq = 83 dBA

Observação: .'. De acordo com a Portaria 3214 a exposição diária
é ilimitada para o nível de 83 dBA

8 3

Pesque.sador(es Ca r] os - Pau lho
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FICHA DE MEDIÇÃO E COLETE DE DADOS - DOSllIETRIA DE RUl00

DATA: ..!.]=../..!.g../.!g.. (quinta feira) - Ficha n9 10

Nome da fi.rma - Rede de Pneus Zacharias

Função do usuári.o do dosímetro Provo tor de venda s

Local/(maquina) -

pneus

Pri.nci.pais Fontes de Ruído -
T'empo de exposição do usuãrj.o -
Horári.o de medi.çao:

Iníci.o: 14 : 10

Térmi.no: 16:10

e troca de

h

h Tempo de Medição: 2 : 0 0 h

Leituras do display
InÍci.o: 00
Térmi.no: 05

t Levei exceedi.ng
g ]-15 dB (A) Sim

Não

[]

DosÍmetro
B mel & KjaerMarca

4424Modelo adaptado portaria 3214 do M.T
I'osi.çao do mi.crofone do dosímetro Bois o esquerdo da canil sa

Dãcjos de operação do DosÍmetro:'
Criteri.on Levei dBA
Ampla-rude Weighti.ng 5 dBA
Low Levei cut-off:
Sound Levei Range:

+ 84

84 - 130
dBA

dBA

Nível. equi.valente contínuo resultante: Leq =
Jornada de Trabalho consi.derada:

jornada Leq = 73 dBA

Observação: ..:.= De acordo com a Portaria 32
e ilimitada para o nl.vel de 73 dBA

dBA

Pesque.dador(es Ca r] og - Pa u lin o
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FICHA DE MEDIÇÃO E COLETE DE DADOS - DOSIMETRIA DE KUIDO

DATA: ..l.L/12 /80 (quinta feira) - Ficha n9 11

Nome da firma -

Função do usuãri.o do dosímetro Vendedora/Balcão

Local/(maquina)

Principais Fontes de Ruído - ...ÉlãÉÊgg..dg..slJzel.fí

Tempo de exposição do usuãri.o -- ......&.i.Q.Q...alara s
H.orãri.o de medi.ção:

l níc i.o : 1 4 : 1 5

Térmi.no: 16:15
h

h Tempo de Medição 2 : 00 h

Leituras do di.splay:
In x' c i. o : oo

Térrni.no: ll
t Levei exceedi.ng

115 dB (A) Si.m []
Nao

DosÍmetro

Marca: Blyel & Kj aer

Modelo: 44{.Í -- adaptado Portaria 3214 do M.T
I'osi.çao do mi.crofone do dosímetro:

Dados de operação do DosÍmetro:
Criterion Levei : 85

Amplitude Wei.ghti.ng: 5
Low Levei cut-off: .+ 84
Sound Levei Range: 84 - 130

dBA

dBA

dBA

dBA

Nível equi.valente contínuo resultante: Leq =

Jornada de Trabalho considerada: 8:00 horas - çjoses para esta
Jornada Leq = 79 dBA

Observação: q exposição dia
ria e ilimitada para o nível de 79 dBA

dBA

Pesque.dador(es Ca r los - P au li n o
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FICHA DE MEDIÇ/\O E COLETE DE DADOS - DOSIMETRIA DE RUÍDO

DATA: 15 /12 / 80 (segunda feira) -- Ficha n9 12

Nome da fi.rma -

Pri.ncipai.s Fontes de Ruído - Tráfego de superfície
Tempo de exposição do usuãri.o - 12:00 horas
..+ n nPN
Horário de medição:

Início: 1 5 : 00

Término: 17:00 h Tempo de Medi.ção:

h

h
2 : 0 0 h

Lei-Luras do display:
l n x' c i. o : 00

Término: 09
g

g

Levei exceeding
1 15 dB (A) Si.m []

Nao

DosÍmetro:
Marca: Bruel & Kj aer
Modelo: 4424 - adaptado portaria 3214 do M.T

l)osi.ção do microfone do dosÍmetro: Bolso esquerdo da camisa

bacios de operação do DosÍmetro
Criterion Levei.

Ampla.tude Weight
Low Levei cut-of

Sound Levei Rangi

dBA

dBA

dBA

dBA

Nível. equi.valente contínuo resultante: Leq = 78 dBÀ

Jornada de Trabalho consi.derada: 12:00 hg!.g:j dg?es para esta
ornada Lea = 78 dBA

Observação: .'. De acordo com a Portaria 3214 a exposição
diária é ilimitada para o nível de 78 dBA

Pesque.dador(g.S..L C a r los - P au limo

Função do usuári.o do dosÍmetro - atendente de Bar  
Local/(maquina) - Av. Santo Amado 287, - Lanchonete Bi g--Bog
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FICHA DE MEDIÇÃO E COLETE DE DADOS - DOSIMETRIA DE RUÍDO

DATA: L}./12 /80 (segunda feira) -- Ficha n9 13

Nome da fi.rma Departamento do Sistema Viário DSV

Função do usuário do dosímetro Guarda de Trânsito

Local/(maquina) - Cruzamento Av. Groenl;ndia com Av
Julho

Pri.nci.pai.s Fontes de Ruído - Tráfego de superfície

Tempo de exposi.ção do usuãri.o - 6:00 horas
Horário de medição:

Ini'ci.o: 14 : 4 0

Térmi.no: 16:40 h TempodeMedi.ção:

Nove de

h

h 2:00 h

Lei.tunas do display:
Início : 00

Térmi.no: 13
t
%

Levei exceeding
].15 dB (À) Sim

Nao

[i]
DosÍmetro

Marca: Bruel & Kj aer

Modelo: 4424 - adaptado portaria n9 3214 do M.T
Post.ção do mi.crofone do dosímetro: Bolso esquerdo da camisa

L)idos de operação do DosÍmetro:
Criteri.on Levei : 85

Amplitude Weighting: 5
Low Levei cut-off:

Sound Levei Range:

Nível equivalente contínuo resultante

dBA

dBA

dBÀ

dBA

+

Leq = 80 dBÀ

80 dBAj ornada Leq
De acordo com a Portaria n9 3 2 1 4Observação a expor iç a o

ilimiltada para o nível de 80 dBAdiária ê

Jornada de Trabalho consi.derada

Pesquisador(es) Ca!!os P aulino
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FICHA DE MEDIÇÃO E COLETE DE DADOS - DOSIMETRIA DE KUIDO

DATA: .!.!/ !Z/80 (quarta feira) - Ficha n9 14

Nome da fi.rma Departamento do Sistema Viário DSV

Função do usuãri.o do dosímetro Guarda de Trânsito

Local/(maquina) Rua Venceslau Brãs com Rua Roberto Símonsen

Princi.pais Fontes de Ruído -
Tempo de exposição do usuário
Horãri.o de medi.ção:

Iníci.o: 14 : 45 h

Térmi.no: 16:45 h

Tráfego de supe rf Ície
7: 00 horas

Tempo de Medição 02 : 00 h

Lei.tunas do display:
]. n Í c i. o :

Término: 1 6 8

Leve]. exceedi.ng
115 dB (A) Si.m [=

Nao

Dosímetro:
Marca: Bruel & Kj aer

Modelo: 4424 - adaptado portaria 3214 do M.T
l)osi.çao do mzcrofone do doszmetro: Bolso esquerdo da camisa

Dãcjos de operação do DosÍmetro:
Cri.terion Levei : 85

Anlpli.tude Wei.ghti.ng:
Low Levei cut-off:
Sound Levei Range:

dBA

dBÀ

dBÀ

dBA

Nível equivalente contínuo resultante: Leq = 82 dBA

Jornada de Trabalho consi.derada: 8:00 horas - doses para esta
jornada Leq = 82 dBA

Observação: ...:. De acordo com a portaria n9 3214 a exposição

82

Pe squ i. dador ( ç3 L Çe r l o s Pau tino
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FICHA DE MEDIÇ;iO E COLETE DE DADOS - DOSIMETRIA DE nuIDO

DATA: 17/12/80(quarta feira) - Fi.cha n9 15

Nome da fi.rma Deoartamento do Sistema Viário DSV

Local/(mãqui.na) - Rua ?5 de março - entre Ladeira Porto Geral
e Rua Carlos de Souza Nazareth

Pri.nci.pai-s Fontes de Ruído - Tráfego de superfície
Tempo de exposição do usuãrio -- 7:00 horas
..+ q n-NHorári.o de medi.cão:

Iníci.o: 15 : 00

Térmi.no : 1 7 : 00

h

h Tempo de Medição: 2 :0 0 h

Leituras do display:
l n Í c i. o : 0 0

Término: ].5

8

g

Levei exceedi.ng
115 dB (A) Si.m [=

Nao

DosÍmetro:
Marca: Bruel & Kj aer
Modelo: 4424 - adaptado portaria 3214 do M.T

posição do mi.crofone do dosímetro: Bolso esquerdo da camisa

Dados de operação do DosÍmetro:
Criteri.on Levei : 85

Amplitude Weighting: 5

Low Levei. cut-off: : 84
Sound Levei Range: 84 - 130

Nível equi.valente contínuo resultante: Leq =.....82 dBA
Jornada de Trabalho consi.derada: 8:00 horas - doses para esta

jornada Leq = 82 dBA

Observação: := De acordo com a portaria 3214 a exposição diá-
ria ã ilimitada para o nível de 82 dBA

dBA

dBA

dBÀ

dBA

82

Pesque.sador(ep) Çe!!S?l? Paulí no

               
Função do usuario do dosímetro   Guarda de Transito
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6. ANALISE DOS DADOS COLETADOS

No intuÍta de facilitar a anãlilse dos dados coletados foi
elaborada a tabela sequente (tabela 1) em ordem cronolõgi
ca dos levantamentos efetuados em campo incluindo as
mais informações que interessam ã citada análise.

Foram realizadas na verdade dois tipos de analise, uma em

função da legislação vigente Porte 3214/78 que ''Aprova as
normas regulamentadoras - NR - do capiltulo V, t].tuloll,da
consolidação das Leis do trabalho relativas à Segurança
e Medicina do Trabalho'' e a outra em função da ''Estimativa
de perda Auditiva induzida pelo Ru:do''.

TABELA l Portar ia 3214 /78

Ficha Atividade Sexo
Leq

Jornada d(
Trab.con-
siderada

Jornada per
míssível p7
Post .3214,aE

Houve ultra-
passagem de

115 dBA

l Guarda de
Transito Masc 78 8 ilimitada Nao

2 Sup. Ed.
Pedestre

Masc 83 4 i]. imitada Nao

3 SuP. Ed.
Pedestre Fem 85 4 8 HS Sim

4
Orient. de
Pedestres Mass 88 4 5 HS Si.m

5
Guarda de
Transito Masc 90 8 4 HS Sim

6
Guarda de
Transito Mass 75 8 il ilmítad a Nao

7
Guarda de
Trânsito Masc 75 8 il imi. toda Nao

8
Orient. de
Pedestres Fem 79 4 ilimitada Si.m

9
Orient. de
Pedestres Fem 83 4 il imitada Sim

10
Provo t o r
de Vendas

Masc 73 8 il imit ada Nao

1 1 Vendedora Fem 79 8 ilimitada Nao

12
Atendente
de Bar Mass 78 12 ilimitada Nao

13
Guarda de
Transito Mass 80 8 il imi tada Sim

14
Guarda de
Transito t'ía sc 82 8 il imit ada Sim

15
G uarda de
Transito Nlasc 82 8 il imit ada Sim
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6 . 1 . Analise em função da Portaria 3214/78

Conforme a tabela anterior verifica-se que excluin
do-se 3 (tr;s) dos indivíduos/atividades estudados
todos poderiam pela Legislação vigente exercer suas
atividades por tempo ilimitado em função dos níveis
sono ros a que estão suj eitos.

Em 7 (sete) dos casos examinados houve ultrapassa
gem do nível de 115 dBA que na própria legislação
citada inclui.--se como de risco grave e imi.neste, ca
se nao haja proteçao adequada àqueles a que ele se
submet em .

6.2. Analise em função da estimativa de perda auditiva
induzida pelo ruído

A legislação brasilei.ra em seu Decreto n9 79.037 de
24+12.76 anexo 111 - quadro 2 que regulamenta a lei
6367 de 19.10.76 que dísple sobre o Seguro A.éíden--

tes do Trabalho a cargo do INPS estipula que a capa
cidade auditiva em cada ouvido será avaliada mediam

te audiometria apenas aerea, nas frequ;nelas de 0,5,
l e 2 KHZ, considerando-se como redução da audição,
a média aritmética dos valores encontrados nas tr;s
frequincías.

Ate recentemente a combinação de 0,5, 1 e 2 KHZ as.
sumida pela primeira vez como critério audiométri-
co pela AA00 (Amerícan Acad. Ophthal. and Otolaryng)

foi considerada uma boa medida de conservação da cap.g
cidade auditiva na faixa da fala tendo sido inclusa
ve adotada na norma ISO 1999/75. Posteriormente fa
ce ãs discussões provenientes da comparação entre
os resultados obtidos em câmaras acusticamente tra
todas e em condiçoes mais reais na presença de ruÍ
dos ambientais de altas frequ;ncias, foram conside
rados os resultados incluindo frequências acima de
2 KHZ. Consequentemente as frequências maiores 3
KHZ e 4 KHZ foram incluídas nos critérios de risco/
dano em muitos países como por exemplo na Inglater
raondeamédiadel, 2 e3KHZéusadacomo base
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das reclamações de perdas auditivas ocupacionais(Dç
partment of Health and Social Securíty, 1973).

Na presente analise foi admitido' que os individuos
estudados apresentam condiçoes otologicas normaigos
homens trabalharão atê uma idade 53 anos e as mulhe

res at; 48 anos ambos a partir dos 18 anos. Serão
efetuadas 3 tí-pos de analise nas frequências de 0,5
l e 2 KHZ, conforme Decreto n9 79037/76 do MPAS (Mi
níst;rio da Previd;nela e Assistinci-a Social)J e a
norma ISO 1999/75 respectivamenteuna expectativa de
perda auditiva superior a 30 dB e 25 dB tanto pelas
tabelas que constam do trabalho de D.W. Robinson e
M.S. Shi.pton (1977) quanto da citada recomendação.

No intuito de se ampla-ar a analise calculou-se tam
b8m nas frequencias de 1, 2 e 3 KHZ a expectativa
de perda auditiva superior a 30 dB conforme é feito
na Inglaterra atrav;s da legislação de 1973 do De
partment of Health and Social Securíty.

As 4 tabelas sequentes. (tabelas 2, 3, 4 e 5)» despe.L
tandoo a ordem cronologica do levantamentos apresen
tam os dados envolvidos no calculo.rda expectativa
de perda auditiva e o percentual de risco.

Explicação dos 'ztens das tabelas

a) F correçao pela idade
idades consideradas
frequ;nelas

presbiacus ia
53 anos/48 anos

0,5, 1 e 2 KHZ (mé
dias)

1 , 2 e 3 (no caso
da tabel a 5 )

frequ;nelas

b) H expectativa de perda auditiva
H=H'-F H'= nível de hi.poacusia estimado

H'= 30/2 5 dB

c) Nível Equivalente Continuo = Leq =medido e extra
pelado para o tempo de exposição

d) T = tempo de exposição considerado
T = homens = 53--18 anos = 35 anos

mulheres--48--18 anos = 30 anos
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e) t correçao de acordo com o tempo de exposi
çao diária ou período de trabalho. Consi.de
bando--se 4, 8 e 12 ho ras/dia
correçao - 3 + 0, + 1 ,8 dB

f) K fatos de correçao para o tipo de população
homens = + 1 ,5

mulheres = - 1,5

misto = 0

g) EA Do se

E}.. }'L.q: T: +- t +- k

Porcentagem de risco da população exposta
p # E.; n.

h) P

SB - [!i. L: lí=:ia:QGiü E SÂNtülEHTa Á:i81[NTAL

13 1 E3 L .1 0 T E. C A

}
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TABELA 2 -- Estimativa da perda auditiva, devida ao ruído de acordo
com a Lei Brasileira considerando-se o deslocamento do
limiar de audição em 30 dB nas frequencías 0,5, 1 e 2
KHZ.

Presbiacus

-F-dB-

5 ,q

5 ,2

3 , 7

5 ,2

Exp. Perda
Auditiva

-H-dB-

24 , 8

24 , 8

2 6., 3

24 , 8

24 ,8

24, 8

24 ,8

2 6,3

F;;;;;=;'M''iKi;-
ITÍodo de ex

. t-dBAI K dBA

Dose

EA'dBA

Risco

PZ

0

0

FICHA
N9

l

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

Leq-dBAIT-Anos

+7 8 l 3 5

83 l 3 5

94 ,9

9 6 , 9

95, 3

1 01 , 9

1 06 , 9

9 1 , 9

8 9 ,3

9 1 , 9

3 +

+

+

+

+

1 , 5

3

3

0

0

0

3

1 , 5

1., 5

1 , 5

1 , 5

1 ,5

1 , 5

1 ,5

1 ,5

1 ,5

1 , 5

1 , 5

1 ,5

1 . 5

0

1 , 5

4 ,3 5

0

0

0

3'5

35

35

30

30

3 5

30

35

3 S

3 5

3 5

5 ,2

3 , 7

3 , 7

5 ,2

3 , 7

5 , 2

5 , 2

5 ,2

5 ,2

2 6, 3

24 ,8

2 6 ,3

24 , 8

24 ,8

24 ,8

2 4 , 8

- 3

0

0

+ 1 ,8

0

0

0

93 ,3

8 9 , 9

92 ,3

96, 9

9 6, 9

98 , 9

9 8 , 9

0

0

0

0

0

0

0
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TÂBE LA 3 Estimativa da perda auditi-va ao ruído de acordo com a
norma ISO--1999/75, considerando-se o deslocamento do
limiar da audição em 25 dB nas frequ;actas de 0,5, 1
e. 2 KHZ - calculadas de acordo com o estudo de D.W.Ro

binson - M. S. Shipton .

l

l

'1

l

l

l

1 1

FICHA
N9

Presbiacus

-F-dB-

Exp. Perda
Auditiva
-H-dB-

Leq-dBA T-Anos
Correçao PS
díodo de ex
os'. t-dBA  Dose

EA-dBA 
l 5 ,2 1 9 , 8 78 35 0 + 1 ,5 9 4 , Ç l , l

2 5 ,2 1 9 , 8 83 35 3 + 1 ,5 9 6 , 9 1 , 5 5

3 3 , 7 2 1 , 3 85 30 - 3 - 1 ,5 95 ,3 0

4 5 , 2 1 9 , 8 88 35 3 + 1 , 5 101 , 9 3 , 85

5 5 , 2 1 9 , 8 90 3 5 0 + 1 , 5 1 0 6, 9 9

6 5 , 2 1 9 , 8 75 3 5 0 + 1 , 5 9 1 , 9 0

7 5 , 2 1 9, 8 75 35 0 + 1 , 5 9 1 ,.9 0

8 3 , 7 2 1 , 3 7 9 30 3 - 1 , 5 8 9 ,3 0

9 3 , 7 2 1 , 3 83 30 - 3 - l ,s 93 ,3 0

10 5 ,2 1 9, 8 73 35 0 + 1 ,5 8 9 , 9 0

1 1 3 , 7 2 1 , 3 7 9 30 0 -- 1 , 5 9 2 , 3 0

12 5 ,2 1 9 , 8 7 8 35 + 1 ,8 + 1 ,5 9 6 , 9 1 , 5 5

1 3 5 , 2 1 9 , 8 80 35 0 + 1 ,5 9 6 , 9 1 , 5 5

14 5 , 2 1 9 , 8 82 3 5 0 + 1 , 5 9 8 , 9 2 , 2 5

15 5 , 2 1 9 , 8 82 3 5 0 + 1 ,5 98 , 9 2 , 2 5
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TABELA 4 - Estimativa da perda auditiva, devida ao ruído de
acordo com a norma ISO--1999/75 considerando--se o

deslocamento do limiar da audição em 25 dB nas
frequêncilas 0,5, 1 e 2 KHZ

i

l

[1

  FICHA
N9 Leq dBA T --An o s Risco

P7

  l 7 8 35 0

  2 80 35 0

  3 82 30 4 , 0

  4 85 35 9

  5 90 3 5 20

  6 75 3 5 0

  7 75 35 0

8 7 6 3 0 0  
9 80 30 0  

10 7 3 3 5 0  
1 1 7 9 3 0 0  
12 7 9, 8 35 0  
13 80 3 5 0  
1 4 82 3 5 4 , 5  
15 82 35 4 ,5  
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TABELA 5
Estimativa da perda auditiva ao ruído de acordo .com a
British Standard, considerando-se o deslocamento da

limiar da audição .em 30 dB9 nas frequências de 1, 2
e 3 KHZ.

l
l

Leq-dBAIT-Anos
Dose

E dBA
A l
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Pelas tabelas anteriores, verá.ficamos que os crítêrios em

função do nível. sonoro, que apontam os maiores riscos audi
tivos do pessoal avaliado, são as normas IS0-1999/75 alia
da ao trabalho do Dr. D.W. Robinson e M.S. Shipton e o cri
térío British Standard. Nas duas normas o risco auditivo
inicia-se no nível equivalente contínuo de 78 dBA, na jor
nada de trabalho, considerando-se os homens. O critério
ISO--1999/75, embora apresentando maior porcentagem no ris
co auditivo não considera o pessoal exposto a nível.s do rui
do equivalente contínuos iguais ou inferiores a 80 dBÂ, o
risco auditivo para o nível de 82 dBA, foi interpolado. Do
mesmo modo verifica--se que a LeÍ Brasileira ê a que menor
proteção auditiva apresenta.

Sempre considerando-se as normas citadas acima, verifica
mos que em 53.3% das atividades os níveis equivalentes con
tÍnuos - dose de ruído, apresentam risco de perda auditiva
nas condíçoes pre'estabelec:idas para analise.

É importante observar a tabela 5, analise feira de acordo
com a British Standard, em que as frequências de 1, 2 e .'3
KHZ foram consideradas para se estimar o risco auditivo, a
presentando conforme se verifica os maiores percentagens
(P%) de risco em funç;o da dose de ru'zdo. Este tipo de a
nãlise reveste-se de grande i.mportancia se considerarão.s
que o espectro de ruído de tráfego apresenta um significa
uivo campo energético nas frequ;nelas de 250 - 4 KHZ (vede
anexos le 2).(Dados tomados junto ao local da ficha n9 5
de Dados coletados).

#

r

l

'1

l
l

Cumpre salientar que a variação entre a ISO--1999/75 e a
British Standard 5330 deve-se primeiramente ã diferença de
origem dos dados audiométricos. O documento B.S. e dera.va
do de dados, que consideram diferentes ouvidos normais. O
documento da ISO contém uma população com uma variada pro
porção de outras patologias. O segundo favor consiste no
grupo de efeitos que estão relacionados com a atual metolo
gia de medição da audição que quando vista pela IS0-1999/75,

produz maior nível auditivo do que quando vista pela B.S.
J .) ..) \J +
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Os dados de Baughn, que sao os da IS0-1999/75, estão bases.
dos exclusivamente na audição da ouvido di-leito, em popu12.

çao nao seleci.onada, ao passo que os usados no estudo de
Bufas - Robinson e incorporado na B.S. 5330, foram as
dias entre o ouvido esquerdo e direito, onde foi feita uma

alta seleçao na população.

+ i.tem 2 da Bi.bliografia.
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Conforme as análises realizadas, após a colete de dados
dosimêtricos nos quinze indivíduos/atividades estudados
verificou-se que

o ruído de tráfego ao qual estão submetidos os indiv'z
duos/atividades estudados apresenta um espectro sonoro
onde os níveis de 80 dB estão presentes em todas as faí
xas de frequência estudadas alcançando picos de 90 dB
nas baixas frequ;ncías e revelando também em dB(A) Índi
ces de 90.

estudando--se o problema por critérios variados de análi
se,. em faixas de frequincía maiores como no caso da
British Standard, a estimativa de perda auditiva devida
ao ru'zdo, considerando-se o deslocamento do limiar de
audição em 30 dB, aumenta significativamente em 53.3%
dos casos estudados

indivíduos/atívidades submetidos continuadamente a níveis
sonoros elevados provenientes de fontes urbanas como o
tráfego teriam mais predisposição aos efeitos danosos
devido ã chamada socioacusia (alteração psicofÍsica pro
veniente à exposição contínua ao ruído urbano nas gran
des cidades) que aliada à presbiacusia (perda auditiva
devido à idade física) amplia o problema, acelerando
ainda mais a redução auditiva dos habitantes dos gran
des centros urbanos

+

e

o crítêrío da Legislação Brasileira -- Regulamento do Se
Euro de Acidentes do Trabalho (Decreto n9 79.037 de 24
de dezembro de 1976) - referente à perda da capacidade
auditiva em cada ouvido ê o que menor proteçao apresen
ta aos individuos, necessitando ainda para sua comprova
çao uma correlação causa/efeito, que se torna dif'icil
em se considerando fontes sonoras do tipo tráfego urbe
110 e

o ruído do tráfego urbano representa, não s6 para os in
divÍduos que por suas atividades a ele se submetem por
um maior tempo de exposição, um risco iminente de perda
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da aqui.dade auditiva. Esta perda interfere de manei.ra
crescente nas comunicações orais como demonstrou Glori.g
em seu trabalho (item 13 da Bibliografia) através da t2.
bela abaixo

l

+

CABE LA 6 Classifi.cação das Perdas Auditivas
r

'1

l

l

embora existam algumas di.ferenças entre a IS0-1999 e
a B.S. 5330, já expli.cadas no texto, confirma-se o col
Feto uso da curva de compens:açao A na medição da enel
gia sonora, como indicador de exposição ao ruído para
se est amar a perda auditiva.

Face aos resultados encontrados e considerando-se as d.{
versas variáveis que envolvem o problema recomendamos

que

sejam incluídos critérios referentes aos nível-s sono
ros emitidos pelo tráfego quando da implantação de mg.

danças no si.stema viário da cidade assim como se
plie a fiscalização individual- das fontes que o com
poem segundo a legislação vigente Resolução 448 de
14.10.71 do CONTRAN que ''Dispor sobre os níveis max.L

GRAU

Normal
Quase normal

Perda leve

P erda moderada

Perda grave

Perda muito grave

Perda praticame2.
te total

tiéida média 500 ,
1000,2000 Hz no
ouvido melhor

OBSERVAÇOES(PASSE

   

Dent ro dos limites normais .
Sem dificuldade para conter
saçao ordi.nãria a distânsaÇao orai!'ii'
clãs de atê 6m.

Dificuldade para conversa-
ção ordinãri.a, quando açao OI'alnaxxas quatiuv
distância excede a 1 , 5m.

Dificuldade para conversa-
ção em voz alta, quando a
di.stânci.a excede a 1 ,5m.

Dificuldade para altend er
o que se diz a gritoslquaB.
do a distânci.a excede a

1,5m.

Dificuldade para entender
o que se diz a gritos a
medo s de 1 , 5m.

Perda praticamente total
da audição para a comum.
cação oral.
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mos permissÍveis de sons e ruídos produzidos por veÍ
los em todo o território nacional''.

seja revisto o regulamento do seguro de acidentes do
trabalho (Decreto n9 79.037 de 24.12.76) que em seu
anexo 111 relaciona as sítuaçoes que dao direito aoAu
xilío - suplementar, no tocante ao aparelho auditivo
principalmente nas faixas de frequência consideradas
(50 0, 1 000 e 2 000 ncrtz)

sejam incluídos exames audiométricos nos exames admis
sionais de pessoas sujeitas a níveis sonoros elevados
assim como sejam feitos, à critério médico, exames pe
rÍÕdicos para se verificar a situação auditiva de ca
da um em relação ãs fontes sonoras a que estejam ex
PO sto s.

sejam implantados sistemas adequados de proteçao inda
vidual ãs pessoas submete.das a condiçoes sonoras po
tencialmente danosas, quando outros ti.pos de proteçao
nao forem suficientes ou nao se tornarem possíveis fa
ce ãs sítuaçães local.s.

se ampliem os estudos de correlação entre níveis sono
ros e efeitos na saúde nao sÓ em atividades conhecida
mente ruidosas como também naquelas oriundas de outras
fontes como ê o caso do tráfego urbano.

Cumpre salientar que essa orientação consta do Environ
mental Health Críteria 12 - Noite - editado em 1980 p.g
la Organização Mundial da Saúde.
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ANEXO l

clel & Kjaar
110 dB

100 dB

90 dB

80 dB

70 dB

60 dB
ap 0102 250 HZ

l
Br(}el'& Kja3r

=110 dB

1 00 dB

90 dB

80 dB

70 dB

60.dB
QP 0]02 500 HZ

Brüel & Kja9r
11 0

100

90

80

7 0

60

dB

dB

dB

dB

dB

dB
V

L000 HZ QP 0102
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ANEXO 2

1 10 dB

100 dB

90 dB

80 dB

70 dB

60 dB

2000 HZ

110 dB

=100 dB

90 dB

80'dB

70 dB

60 dB
4000 HZ

Brüel & Kjaar

110 dBA

100 dBA

90 dBÂ

80 dBA

dB (A)

70 dBA

60 dBAQP oia2

0-040/
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